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 GOIÂNIA - GO
IMPLANTAÇÃO DE RESERVATÓRIOS E TÉRMINO DE CONSTRUÇÃO DE BARRILETE - CAMPUS ÁGUAS LINDAS
GOIÂNIA, JUNHO DE 2016.
1.0 - MEMORIAL DESCRITIVO:
A alimentação do reservatório será feita por rede de água pertencente a SANEAGO - GO.
Deverá ser construída a casa de máquinas do reservatório enterrado, com bombas de recalque para alimentação do reservatório superior, conforme indicado em projeto. Deverão ser previstas tubulações de água para atendimento aos prédios.
2.0 - ÁGUA POTÁVEL (Água Fria):
Alimentação – a alimentação de um dos reservatórios se fará por uma tubulação enterrada, derivada de rede as SANEAGO, com medição existente no local.. Ambos os reservatórios possuirão ainda alimentação derivada do poço existente no local. As condições deste poço para atendimento aos reservatórios são de responsabilidade do IFG-GO. A vazão será controlada por torneira de bóia. 

Reservatório – em concreto, semi-enterrado e outro elevado. O Reservatório deverá possuir instalado adaptador para entrada e saída de água conforme os diâmetros indicados em projeto.
Ramais - Serão de PVC nos diâmetros indicados em projeto.
Barrilete - O barrilete do reservatório superior será executado, conforme projeto executivo anexo. As colunas de alimentação de consumo do prédio já se encontram prontas no local.
  
3.0 - MATERIAIS:
Generalidades:

Os materiais a serem empregados, adiante especificados, foram escolhidos visando principalmente uma grande economia de água, de maneira que satisfaçam aos padrões aconselhados pela técnica, dentro do tipo das instalações em apreço.

No caso de dúvidas ou omissões, serão empregados materiais de boa qualidade de maneira que as instalações obedeçam as que prescrevem as Normas Brasileiras.

Tubos e Conexões de PVC:

Os tubos e conexões de PVC, para água, serão de fabricação Belfano, Tigre, Amanco, Provinil ou equivalente, isentos de impurezas, normatizados conforme a NBR 5648/99 bem como conexões. 
4.0 - EXECUÇÃO DE VALAS E ASSENTAMENTO DE TUBOS CONFORME NBR 9822:
4.1 - Demarcação de vala
A demarcação da posição da vala deve ser feita por profissional de topografia devidamente habilitado.
A tubulação a ser assentada deverá ter seu eixo demarcado através de estaqueamento de 20 em 20m, devendo-se assinalar os pontos onde serão instalados conexões, registros e etc, além de cruzamento em nível com outras tubulações ou elementos enterrados.

4.2 -Pesquisa de Interferências
Em caso de interferências e/ou interligações com redes existentes, deverão ser procedidas sondagens preliminares com o objetivo de localizar suas posições e profundidades corretas.  

4.3 -Serviços de remoção e recomposição de pavimento, escavação e regularização de fundo de valas
No início da escavação, seja por processo manual ou mecânico, será necessário afastar o entulho resultante da quebra do pavimento ou eventual base de revestimento do solo, para longe da borda da vala, evitando-se com isso o seu uso indevido no envolvimento dos tubos.
A largura da vala deverá ser de 50cm.
O fundo da vala deve ser uniforme, sem colos nem ressaltos. Para tanto, deve ser regularizado. No caso de solo rochoso (rocha decomposta, pedras soltas e rocha viva) é necessário executar um leito de material isento de pedras (areia), de no mínimo 15 cm sob os tubos.

No caso de solo argiloso, tabatinga ou lodo, sem condições mecânicas mínimas para assentamento do tubo, deve-se executar uma base de cascalho ou concreto convenientemente estaqueada. A tubulação sobre tais bases deve ser assentada, apoiada sobre berço de areia ou material escolhido.
4.4 - Armazenamento e manuseio de tubos e conexões
O armazenamento e manuseio dos tubos e conexões deverá seguir as recomendações especificadas para o fornecimento de cada tipo de material.
Os tubos e conexões deverão ser transportados convenientemente apoiados e empilhados, cuidando-se especialmente das extremidades para que não sejam danificadas. Os tubos, conexões, demais acessórios e material para as juntas, devem ser levados para a obra no momento da utilização, pelo pessoal especializado na execução das juntas e da montagem da tubulação.

Durante o transporte para a vala, os tubos não deverão ser rolados sobre obstáculos que produzam choques. Neste caso, serão empregados "roletes" ou vigas de madeira para o rolamento dos mesmos. Os tubos serão alinhados ao longo da vala, do lado oposto ao da terra retirada da escavação, ou sobre esta, em plataforma devidamente preparada, quando não for possível a primeira solução.

4.5 - Assentamento da tubulação
Preferencialmente cada tubo assentado deve ter como extremidade livre uma bolsa, na qual será acoplada a ponta do tubo subseqüente. 

Assentar a tubulação, com ligeira sinuosidade, ao longo do eixo da vala para permitir futura dilatação sem prejuízo para o sistema. 

Os tubos podem sofrer pequenas deflexões durante a instalação. As regiões de emenda deverão estar alinhadas e ancoradas. Observar a NBR 9822 quanto as deflexões permitidas para cada tipo de tubulação.
A montagem da tubulação entre dois pontos fixos, como entre dois tês, pode ser feita utilizando-se a flexibilidade natural dos tubos.

4.6 - Execução de junta elástica
Utilizando estopa comum limpa, limpar a ponta do tubo a ser encaixado e a bolsa do tubo de encaixe.
Realizar um calço nos tubos para evitar a entrada de corpos estranhos nas bolsas e nas pontas durante a execução da junta elástica.

Marcar com lápis, na ponta do tubo, o comprimento total da bolsa para controlar o encaixe perfeito.
Verificar se o anel JERI está encaixado corretamente na bolsa, se está perfeitamente limpo e se não está torcido. 

Aplicar Pasta Lubrificante apenas na parte visível do anel de borracha e na ponta do tubo, a fim de facilitar o deslizamento de encaixe.
Introduzir a ponta do tubo até o fundo da bolsa e depois recuá-la em aproximadamente 1 cm para permitir pequenos movimentos da tubulação devido à dilatação dos tubos e recalques do terreno.
4.7 - Ancoragem
Em todos os pontos da tubulação em que existam curvas, derivações, reduções, registros, entre outros, devem ser executadas ancoragens. 

As conexões de junta elástica devem ser ancoradas utilizando blocos de ancoragem convenientemente dimensionados para resistir a eventuais esforços longitudinais da tubulação que não são absorvidos pela junta elástica.
Do mesmo modo, nos trechos em plano inclinado, tomar as medidas necessárias para evitar qualquer deslocamento da linha.

As conexões e demais materiais devem ser ancorados no sentido do seu peso próprio e dos possíveis esforços longitudinais ou transversais, mantendo a tubulação e suas conexões livres desses esforços ou deformações. 

Todos os trabalhos de ancoragem devem ser feitos de forma a manter as juntas visíveis para que seja possível a verificação do ensaio de estanqueidade.
4.8 - Reaterro
O recobrimento deverá seguir as recomendações do fabricante, não podendo ser inferior a D+80cm, onde  D é o diâmetro interno do tubo.
Quando for impossível a profundidade mínima de D+80cm deverão ser tomadas medidas especiais de proteção dos tubos e conexões em função da intensidade das cargas e da profundidade dos pisos. Tais medidas deverão constar em projeto específico e os casos omissos deverão ser definidos pela fiscalização.
Antes do reaterro da vala, todas as juntas devem ser verificadas quanto à sua estanqueidade. As verificações devem ser feitas de preferência entre derivações. O material do reaterro, que fica em contato direto com a tubulação até a altura de 30 cm acima de sua parte superior, deve ser isento de pedras e entulhos. O material poderá ser peneirado, se for o caso. 
a) Estando o tubo colocado no seu leito, preencher lateralmente com o material indicado, compactando-o manualmente a cada camada de 15 cm. 
b) Colocar o material até atingir 15 cm acima do tubo no seu envolvimento lateral. 
c) Compactar exclusivamente as partes laterais da vala, fora da zona ocupada pelo tubo. 
d) Completar a colocação do material de reaterro na parte superior da tubulação. 
e) Independente do tipo de envolvimento empregado, os tubos devem ser recobertos com uma camada de 30 cm de material isento de pedras ou entulhos. 
f) O restante do reaterro da vala deve ser feito em camadas sucessivas de no máximo 30 cm e compactadas de tal forma a se obter o mesmo estado do terreno lateral.
5.0 - TUBULAÇÕES APARENTES.
Nas uniões de PVC roscável, deverão ser utilizadas, para vedação de rosca, fita de politetrafluoretileno, tipo veda rosca da Tigre ou equivalente.

Na execução da tubulação de PVC, as partes soldadas deverão ser limpas com solução limpadora própria para este fim.
6.0 - CAIXAS DE PASSAGEM
As caixas de inspeção externas ao prédio serão de tijolos de 1/2 vez, assentados na argamassa de cimento e areia, traço 1:3, queimado a colher, sobre fundo de concreto e providas de tampa de ferro fundido. 

O fundo deverá assegurar rápido escoamento e evitar formação de depósito. As tampas deverão ser facilmente removíveis, permitindo perfeita vedação e facultando composição com revestimento idêntico ao do piso circundante.

Goiânia, junho de 2016.

_____________________________

Mário Ricardo Queiroz e Silva

Engenheiro Civil
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